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RESUMO - Foi avaliada a aço anti-helmíntica do Disofenol, empregado a 20%, na dose de 8,27 mg/kg, 
e do Niclofolan a 4%, na dose de 0,86 mgjkg, contra Pasciola hepatica (LinJ758) de bovinos. Em fas-
ciola madura, o Disofenol apresentou uma atividade de 55,9%, e o Niclofolan evidenciou uma açio de 
96,9%. 
Termos para indexaço: Fasciola hepatica, fasciolose bovina, fasciolicida, Disofenol, Niclofolan. 
ANTHIELMINTIC EFFICIENCY OF DISOFENOL AND NICLOFOLAN IN CATTLE 
ABSTRACT - Observations were performed to determine the efficiency of Disofenol and Niclofolan 
egainst mature form of Pasciola hepatica (Lin.1758) In caule. Disotenol was used at 205 1 
 in dosis of 
8.27 mg/lcg and Niclofolen at 4% In dosis of 0.86 mglkg. The results show that Disofenol was Iess 
effective (55,9%) against mature fasclola than Niclofolan (96,9). 
Index terms:Rzsciolahepatica, cattle fasciolosis, fasciolicide, Disofenol, Niclofolan. 
INTRODUÇÃO 
Segundo dados fornecidos pelo Grupo Executi-
vo de Inspeço de Produtos de Origem Animal no 
Rio Grande do Sul, a média de fígados de bovinos 
condenados pela fasciolose foi de 121.019 (11,5%), 
nos anos de 1974,1975 e 1976. 
Boray & Happich (1968) observaram, em ovinos, 
que o Disofenol foi 39,5% e 98% eficaz em fascío-
Ias de seis semanas, nas doses de 16 mg/kg e 
34 mg/kg, respectivamente. O Niclofolan nas do-
ses de 2,7 e 6 mglkg teve uma eficácia superior a 
90%, contra fascíolas de seis a doze semanas. 
Dimitrov & Kântschev (1970), usando em ovi-
nos o Niclofolan em comprimidos, na dose de 
3 mglkg, constataram uma aço de 93% contra 
Pasciola hepatica. 
O Niclofolan injetável a 2% evidenciou ativida-
de anti-helmíntica, em F. hepatica adulta de ovi-
nos, de 93 a 97% (Bankov et ai. 1971). 
No so referidos, na literatura pesquisada, tra-
balhos com o Disofenol e o Niclofolan contra F 
hepatica em bovinos. 
Este trabalho apresenta os resultados obtidos 
com o Disofenol (2,6 diiodo, 4 nitrogenol) 4 e o 
Niclofolan (5,5 dicloro - 3,3' dinitro - defenil-
2,2' - dihydroxy) 5 injetáveis contra Pasciola hepa-
tica em bovinos naturalmente infestados. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado numa fazenda de 
criação, no município de Bagé, RS., durante os me-
ses de maio ejunho de 1977. 
Foram usadas 30 vacas invernadas, das raças 
Angus, Hereford e Shorthorn, todas positivas 
quanto à Pasciola no exame de fezes pelo método 
de Ueno &Alvarez (1970). 
Os animais foram identificados e pesados indi-
vidualmente, apresentando uma variaçso de peso 
de 300 a 440 kg. 
Foram formados três grupos de dez animais ca-
da, como está demonstrado na Tabela 1. 
Antes e após a medicação, todos os bovinos ex-
perimentais permaneceram no mesmo campo. 
Após oito dias do Tratamento anti-helmíntico, 
todos os animais foram abatidos no frigorífico, on-
de foram retirados os fígados para coleta de fascío-
la. - 
Os canais biliares de cada fígado foram abertos 
com tesoura e bisturi e coletadas as fascíolas. 
As fascíolas colhidas foram colocadas em reci-
pientes com solução fisiológica a 8.5%, e levadas 
ao laboratório. 
No laboratório, as fascíolas de cada fígado fo-
ram contadas e medidas de acordo com o método 
de Corba et aI. (1976). 
Os resultados obtidos foram analisados estatis-
ticamente, através da análise de varidncia, após se- 
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TABELA 1. Composiçio dos lotes experimentais, pe, O,P.G, fascíola e doses dos medicamentos. 
N9 Peso médio (kg) Ovos- Fascfoia Dose Volume 
Tratamento bovinos e amplitude O.P.G. (mg/kg) mi/animal 
Disofenol 20% 10 362,5 (300-400) 2,6 8,27 15 
Niclofolan 4% 10 367,9 (310-440) 9,6 0,86 8 
Testemunha 10 361,1 (310415) 2,7 
rem transformados em logarítmos, sendo, cada va-
lor observado, adicionado de 0,50. 
Os resultados obtidos constam nas Tabelas 2 e 
3, respectivamente. 
RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Na Tabela 2, observa-se que no lote Testemu-
nha, em 129 fascíolas encontradas, somente duas 
(0,7%) apresentaram menos de 8 mm de compri-
mento, segundo o critério de Lee etal- (1966) sio 
consideradas imaturas. Portanto, a açio do Disofe-
nol e do Niclofolan, neste trabalho, deve ser consi-
derada apenas contra as formas de fascfolas madu-
ras- 
Consta, na Tabela 3, a eficácia fasciolicida do 
Disofenol e do Niclofolan. 
Em dois bovinos do lote Testemunha, no foram 
observadas fascíolas vivas, tendo sido encontradas 
somente fascíolas mortas e calcificadas. 
O Disofenol 20%, na dose máxima (15 ml) mdi- 
TABELA 2. Classificaçio, pelo comprimento, em mm, das 
fascíolas colhidas. 
Tratamento 	 <8 mm 8- l2mm >12 mm Soma 
Disofenol2o% 	 6 	 200a1 	 31(1a) 	 57 
Niclofolan 4% 	 0 	 O 	 4 a 
Testemunha 	 2 	 31 	 90 	 129 
a Fascíolas em desintegraç5o. 
TABELA iNúmero de (asciolas recolhidas, média e % de 
ficícia do Disofenol 20% e do Niclofolan 4%. 
N?de fascfolas reco- 	 Eficácia Tratamento 	 lhidas por cada fígado Média 
Disofenol 20 1/ 0.1,2.2.3,4,5,7,13,20 	 5,1 	 55,9 
Niclofolan 4% 0,0,0.0,0,0,0,0,0,4 	 0,4 	 96,9 
Testemunha 	 0,0,3,3.4,6,9.19,33,52 12,9 
	 - 
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cada pelo fabricante, apresentou uma atividade 
contra E. hepatica de apenas 55,9%. Estes resulta-
dos foram similares aos obtidos por Boray & 
Happich (1968), em ovinos, os quais somente en-
contraram açio fasciolicida do Disofenol acima de 
90%, quando aplicado em doses superiores a 
30 mg/kg. Esta dose, segundo os autores referidos, 
está muito próxima da letal. 
Com o Niclofolan 4% injetável (0,86 mg/kg), 
obteve-se uma açio fasciolicida de 96,9%, levando-
-se em consideraçio as fascíolas em processo de de-
sintegraçio e mortas, podendo-se afirmar que neste 
experimento o produto foi praticamente eficaz em 
100% contra fascíolas maduras. A análise estatísti-
ca revelou uma diferença significativa entre os Tra-
mentos (E2 ,27 = 5,38, P <0,025). As médias dos 
três tratamentos foram comparadas pelo método 
da Diferença Mínima Significativa, apresentando 
diferenças significativas entre si ao nível de P < 
0,05. 
Bankov et ai. (1971), usando o Niclofolan por 
via oral em ovinos, também obtiveram eficácia su-
perior a 90% contra as formas adultas e imaturas 
de E. hepatica. Bankov et aL (1971), aplicando Ni-
clofolan 2% injetável contra E. hepatica em ovinos, 
encontraram eficácia entre 93,7 e 99,9%, similar, 
portanto, à constatada neste experimento com bo-
vinos. 
N5o foram observados, após a aplicaçãb do Di-
sofenol e do Niclofolan, sinais de desconforto ou 
simtomas clínicos causados pela medicaçio. 
No frigorífico, no foram observadas alteraçôes 
no local de aplicaçio dos medicamentos. 
O Niclofolan a 4% injetável, para bovinos, apre-
senta-se como um fasciolicida promissor, pela sua 
alta eficácia e pela facilidade de aplicaçio. Entre-
tanto, serio necessários outros trabalhos para se 
avaliar sua açáo contra fascíolas imaturas. 
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